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G E N E R A C I O N E S

Paso a  l a  ju >ren tud ! D e  

íe s  E a p a ñ a ,  p u es  co n  su 
igi-0 la  h a n  ganado. N adie  
•ponga a  su airo.«á v u e lta ,  

tfaeí'íi la  P a t r i a  re m o z a -  
con sus pacHriciofi y  pen a*  
icies. co n  su san g ro  precio- 
Ko h a y  in ó iito  ig u a la b le  

íe pstos n iu ch ách o g , todo 
todo e n tu s ia sm o ,  que 

blet'en p a g iln to s  en  la  h i ­
para o fr e c e r  la  s a n g r e  en 
<inpo de c o m b a te .  iD e  
es E s p a ñ a !
a g e i ie in c iü u  h a b r á  de 

lü q u e  r a t i f iq u e ,  c o n  su 
S í  ••ción c iu d a d a n a ,  los  c i -  

toe d e l  im p e r io ,  q u e  y a  
•fon con su v a lor  y herois* 
t i  a t a r  de la s  m anos 
Vistas e l  su e lo  p atr io .  
|*l*hombre3 p iq tó rico s  de 

r e c io s  p o r  la  lu c h a ,  
de m á c u la s  de p o lí t ica  

'^Ua. s e r á n  los  c n c a r g a -  
vo’a r  p<'v U  pui*ez¡i del

-R

id e a l  del n uevo  E s ta d o ,  sin 
p e r m i t i r s e  v u e lv a  a  los v i ­
c io s  de a n t a ñ o :  que b ie n  c o ­
n o c e n  lo q u e  c u e s ta  r e h a c e r  
la  P a t r i a ,  d e s tro z a d a  p o r  las  
a m b ic io n a s  y  eg o ísm o s  d e  t o ­
dos ío.s b a n d o s  p o lít ico s .

E l lo s  d a rá n  v i ta l id a d  a  la' 
n u e v a  K s p a ñ a ,  c o n  la» n u e ­
v a s  füimarj de ju s t i c i a  s o c ia l ,  
l e m a  ú n ico  y  h ern ios ís im o  de 
la  fu tu r a  v id a  n a c io n a l .  E n  

sus m a n o s ,  c u r t id a s  en  la  b a ­
t a l l a ,  «ostendi-án  la s  p a la n ­
c a s  de l a  e u e g ia  a g r ic o la  i n ­
d u s tr ia l  y  c o m e r c ia l  p a r a  a u ­
m e n t a r  l a  r iq u e z a  e n  todos 
sus ó rd enes .  S u s  ce r e b r o s ,  a l  
c o m p á s  de sus co ra z o n e s ,  s e ­
r á n  g-nías y  a r t í f i c s s  do la  e s ­
p ir i tu a l id a d  de E s p a ñ a ,  h a ­
c ié n d o la  c a m in a r  por d e r r o ­
te ro s  de g lo r ia ,  q u e  e l lo s  s u ­
p ie ro n  in ic ia r  co n  su c o n d u c ­
t a  ©jouiplcu'.

S ie m p r e  en  p o sic ió n  de f i r ­

m es, c e n t in e la s  a v a n z a d o s  d e l 
b ie n e s t a r  p a tr io ,  s a b r á n  v i g i ­
l a r  c o n s t a n t e m e n t e  porqu e 
no  s u r ja n  n u e v a m e n te  é n  el 
s a n to  p a t r io  so la r  los  n e g o ­
c ia n te s  d e  la  p o l í t i c a ,  los  u su ­
reros  s in  c o a c i e n c ia ,  la  b a ja  
c a l a ñ a  q u e  todo lo e n s u c ia  y 
c o rro m p e  A l e x t r e m a r  e l  c u i ­
d ad o  p ara  q u e  n a d a  di- es to  
v u e lv a  a  a c o n t e c e r ,  h a r á n  h o ­
n o r  a  ta n to s  ca id o s  q u e ,  y a  
e n  a r a s  d e l m a r t i r io  o c o n  la  
g lo r ia  d e l h e ro ísm o , d ieron  
su v id a  por E s p a ñ a ,  y  a  e llos  
m iam os q » e  ta n to s  s u fr im ie n ­
tos  y  p e n a lid a d e s  pade.ciorQn 
gustosos  p o r  s a lv a r  el h onor 
p a t r i e .

¡Ju v en tu d  E sp a ñ o la } .  E s p a ñ a  
os v u e s tr a ;  es tad  p re s to s  a  
o c u p a r  v u e stro s  p u esto s  c u a n ­
do v o lv á is  v ic to r io so s ,  p a r a  
c o n t in u a r  e c h a n d o  los c im ie n ­
tos  del Im p e r io .

lUAN E S P A Ñ O L

Ayuntamiento de Madrid
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Q  A  h m  i

(FaTm a, ca ín iQ , m o c lia  c a ím a ^  '  
q u e  a f i o Q a  c o n  r o p a j e  s i l e n c i o s o  
l a  vicio* e a s «  m u e r l a ,  ( i e  s u  a f m a .

T ^ o r a s  í e n ia s , ,  p íá¿ í:id p  
f í o r a s  & ia n é a s ,  t r tá H fc ^  e n t é e t i e s i  * .  
f i o r a ^ f a r g a s *  a p á í í c a s ,  v a c í a s .

0[?atincrcn t á s  ñ o r a s  cfcf  s 'ív ír  m u r íc n fe j^  
s i n  s u e ñ o s ,  s tn  í d c u s ,  s i n  a n c o r e s ,  
p o z a n d o  <(et p l a c e r  f  ̂ t ^ a m e n l e ,  • 
g o z a n d o  f í e  l a  l o 5 * ^ í ^ r . c s ,

' p  f r a  Rundtrsfe-tríl’ í a  c a i m a  n S t í ^ a m e m ^ ^
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M O N A STERIO , DE POBLET../
M o n a ste r io  de P ob lef  

E n  t ie r ra s  de C ata lu ñ a ,  ;• ' 
Q u e  j i jp r d a s  en el s i len c io  
D e  tu s  g ran ít id as  tu m bas 
f.03 m niortd les  d esp o jo s  

, D e  legendaria^. í igur?s..i  
M o n a s le r io  de Poblet 
Hirnnb en ^ c d r a  que rezum a 
F u e r te s  perfum es de<gesta, 
R o m a n c e s -d e .o ir a í  ce n tu r ia s  
D e  C á b a t le ro s  s in  tach a .
De pr jre re s  <íc alfa  alcurnia.^ 
Mo’ aiítísr^ode PoWef..- 
En  tierras de.Cataluña, ,
Aore tus pu?rtas reales,
Q u e  a q u e s ta  n o ch e  d e lu h a  

/Qu eren  ycDír a. r^zar , • :
B a jo  fus b ó v e d a s  m udas 
L o s  líiás d a r o s  PaladfncTs 
D e  ia m a s  c la r a  A venlü ra ,

iHétoSj-íhélos; p o r  € ó  vienen, 
Triuf fad o res  de la (i;rba- 
Q u e  hianc^iló tu p a sa d o  ^
D «  e je cu to r ia  iropolutd!'
¡H élos,  helos ,  p o r  d ó  b a j4 n 
C o n  la  V jc to r ia  en ,la  ppnta 
D e su s  a c e r o s  in&ict(W'..T 
¡Q u e  s e  a 'b n n  la s  sepulturas! 
j^ q n g a n s e  en pié  las, va lien tes  
Dé l a s  p a sa d a s  centurias!
Y  que-lim pien  sn á 'f iz ó n a s ,
Y  que vistan su arraa,dura,

Y que formen como antaño 
En ía solemne penumbra ' '
De tus cU u s Ir o ^ e c u la r e s , . . 
Que lüs clarines aoimcian 

■Qae se a'dercan las banderas'
- I  i'Victorioeas de oro y púrpíira.

Ya llegaron iCaballeros, 
Rendid armas y a la luchaS 
No retotTTéJs a lá paz 
D<í vuestMs potreas funfbas '

. Hasie giia en todos loy riscos- 
Y-almenas de Cataluña 

■ Fló(^ la ens'cfia de España 
: Cpande, Líbre,.Fuerte y Una... 

Cuando 90 q^e^e^s^mient*
De la vil ¿analla espúrea 
Que pretendiera r&’sgar 

, Los cendales la túnica 
Inconsútil de la _Patria, . 
Volved'a ti'calma'iH'iida . ' 
D»í aquestos claHstros.sJlcntés, 
De ?quest_<\s^n^vei augustas 
pá'ra seguir vigilando' 

tds espadSS" desnudas 
• N I stfo anhelo de hoíizoates 

Y nuestras ansias de aitura. 
Caballeros de PÓbieí 
lEn tierras de Cáfalünal

' P. V i c e n t e  R e c io

' ■ FflJíCRCISO
Tetuán l 4 q*lW 9

]IK HEROE
Sargeflíb D. Manijé Aréva

En nuestro hospital se « a M 
trd convaleciendo de las 1 ® c 
Recibidas en el frente del 
bravo sargento señor f i T é \ i  

. ,ba,tq^e„jPP/.3 u h a z £ iñ a a lij :̂ ní; 
un pun'ádo dé valientes,' s  ĝQ 
feStíer 1  ̂ posfcibn que V n . ' 
encomendada, lucftand# 
blarrea contra iIqsí raarxi 

niímcro muy, elf,^ado 
dian apoderarse de afly¿lla 

Habiendo recibido tres 
que manálídn sangre, Id. 
un a rro jo  insüp‘¿l-at^é,' a 
íle- la p is to la ' q u e ' c ^ u  
üficiali ,ro?D y derribar!» 6 ^  “ 

(dolé en am bas piemas- 
De5pué> con  gran^^z^eí 

mo y henchido (̂̂ e 
a fengo a las  hu estís  eni

oae

arengó ' a la s  huest^^s « 
consiguiendo) que mu^TO5Í ® l- M
rali a m-ipc^rn laHrV' ' 'W  N ¡rarf á  nuestro lado.

P o rta n  heroica Raiafia 
propuesto para 1 a LaupH 5-*̂  
San  Fernán,do qye ltic»<¿  ̂ a  ̂
pecho c9mo t^síimpaio de 
lor,)^,paírio lísm a,,;,,

í;
la

u n»f 1 21 1\h “ X [|lll li i «1 ■i i n y
T E L E F O N O ,'4 :

L o s  v in os  d e  fas E o c i s g a s  D©'gacio s o n  pi
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d
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A. A1 A. !V E C E  K

PtíOi

(i

o g o d e l  N iñ o  y  la  / A u e rte
muerte y cl niño alférez. El 

r a  hacia su posición en un 
scuro y  sornbrio, amenaza- 
gHa. enamorada, le acompa-

■ n o c
¡J fjy ;* Mu«rte. ¿Donde vas?

¿1 Niño. [Que necia pregun- 
¿lo ves A la guerra. ¿Y lú? 

Muerte. También a la gue- 
ngo mucho que hacer por

j l ^ . N í ñ o  Habrá que ver lo 
^  harás alH H oy iodos quie- 

iarse imporíancia. H asta las 
SCO.110 tú. Vuélvete, abuela, 
íüa. Allí es donde tú debes 

Ijaciendo colcela con tus 
;-:^[iagujas tqedoras.

4 Muerte. (sQnrie) N o. G ra- 
or tu interés. N o puedo vol- 
!a te dije que tengo mucho 
ac«r allí.
11 Niño. [Qué presu'midal Pe- 

l^éw' ’  hagas ilusiones. No 
jarán pasar mis soldados. 
i Muerte. Tus soM ados no 

í B contra raí. Mi so la  pre* 
les hará enmuíiecer de es- 
cprrerán asustados como 

is gacelas.
¡Eh, alto ahí, abac-

se
l.is
del
ré:

io
•!I«

pur.?' 
'to e‘

.'.f :■

8 soldados no corren tu se 
IB- Y no hables mal de ellos, 
í  Podría pesarte. ,N o  puedo 
blar mal de mis héroes, 
a "Muerte, N o he querido 
«ríos. Se mejor que tú que 
alientes; A  veces se en far- 

^ '^ w i g o  y  se ríen de mi. Co- 
áhora. Piro...
'N iño. ¿Pero qué? 

d Muerte. No nada.
^  una pausa m ientras cami- 

trecho- Han llegado ya. 
Hite, en un cerro, están las 
‘ '■aes).

Kiño. Bu«no, a b u e l a ,

|kMue?te. Espera:...
-Niño..¿_Qué quieres?
5 Muerte. Vuélvete atrás. Nó

i Tú estás Toca.
¿ Muerte. Espera , espera. 
p jd--raira  mtó arru gas—, 

que el níundo. Tantos
vida, oyerWó y  viendór

'■^hecho una sabia casi bru- 
«a ei; porvenir. H oy va a 
dí.!̂  terrible; ínii, t r o c a s  
hacia allí, del cielo llo ­

ilí.f

verá fuego. Veo como sapos enor­
mes avanzan serpenteantes escu­
piendo metralla. Y  demonios en­
loquecidos avanzan en m asas es­
pesas. .

—E l Niño ijal ija! |jal No si­
gas. N o me hacen >;racia los cuen­
tos de miedo. Cuando yo era n i­
ño y mamá me dormía en su re­
gazo, no me contaba cuentos de 
brujas y  ladrones E ran  cuentos 
de hadas y de príncipes buenos; 
de paises lejanos, m isteriosos, ca­
si de leyenda, con palacios en­
cantados y  duende de vivos ojos 
verdes;.de viejecitas buenas, h u ­
mildes y  sencillas que vivían  en 
tupidos bosques y sabían  hacer 
unos ricos pasteles. Pero no me 
entretengo más. Adiós...

— La Muerte. N o subas. Ven. 
¡Por tí! madre!

— E l Niño. N o tengo madre. 
Junta con papá cayó una noche 
íivida. Los m ataron por, por... 
¡buenosl

— í.a Muerte, Por tus hermano».
— E l Niño. So lo  tenía una her- 

m¿-na rubia como un trigal en es­
tío y bonita como una prim avera. 
Murió de espanto y de terror. iQue 
triste! iPobre floreciila sin sol!

— La Muerte. Por lu novia.
—E l Niño. E lla  me dijo: m ás te 

quiero muerto que cobarde".
—La Muerte. N o vayas. Por mí.
“ E l Niño. S i ellos no pueden 

detenerme, ¿quién eres tú?
—La Muerte. Ven; acercate. Mí­

ram e bien. ¿Ves?
— E l Niño. ¡Ohl
—La Muerte. Vete le jos de aquí. 

A hora que sabes quien soy, ite lo 
m andd

E i Niño. ¡No! Subiré. N o tengo 
miedo.

— La Muerte. M ira ¿oyes? Y a  
empieza. No vayas.

(Se oye un terrible raido de b a ­
talla).

— E l Niño. Si, allá arriba nos 
veremos.

—La Muerte. iQué so y  la muer­
te!.

— E l Niño, jifo  so y  alférez pro­
visio n al!-

—La Muerte, ¡ le  venceré!
—E l Niño ¡Me manda Francol

Sube el N iño el repecho. Se ha 
oscurecido aun más el monte en­
vuelto en humo, en llam as, en mil 
destellos lívidos. La F iera  quiere 
hincar sus garras en la posició.n. 
No puede. Una y otra vez tiene 
que retroceder para, después, sa l­
tar de nuevo. Todo in ú til Venci- 
d?> se vuelve rabiosa y babeando 
blasfem ias, a su madriguera.

Otra vez se encuentran en el 
camino. El, moribundo, en una ca­
milla; la Muerte, sonriente, y s a ­
tisfecha

— La Muerte. Y a  eres mío.
— E l niño, (en un resurro) No, 

Te v«ncí. Vete. A llá  arriba rae es­
peran. Veo la sonrisa de mis pa­
dres; la dulce carita de mi her­
mana, rubia como un trigal en es­
tío y bella como una prim avera, 
el Jefe de Presentes con la  gu ar­
dia form ada; un lucero como mi 
estrella de alférez provisional, Ve­
te, vete...

La Muerte alarga sus manos 
huesudas. C asi le toca ya. Pero 
un Angel se interpone y  lo envuel­
ve en un royo de luz. De arriba 
se oye un/presente! viril y  recio 
del monte, envuelto en som bras, 
voces em ocionadas, graves, ente­
ras.

Y o  tenía un cam arada.
Por un raro  capricho ha salido 

la luna.
C E E M E

VWSnH3 ou!J
s B i s i S u e i e j

S O I  a a  o f J iA

s é  [ s l i É  U s

Finia lie [aisielo! ] imloegi
Teléfono 1-9-9

,jíidan el exquisito Vino Antoñico
Ayuntamiento de Madrid
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francíeco Hntcquera 6 arcía
M é d i c o - D e n t i s t a  

Consulta diaria Santa Catalina, 22

P V E f i T E - C E f i í L

FLECHAS
Por razones que no es oportu­

no citar ahora, notam os que el 
-núm ero de- niños que actüan en 
Jas O rganizaciones Juveniles no 
es ]o crecido que debiera. Más 
aún vemos que -ba áism inuido el 
contingente de lós mismos. Q ui­
zás la  faz6n o niofivó ' más ' pode­
ro so  es que  ̂som os hijos de! nio- 
menfo, de la vehemencia pron ­
to nos cAnsamos d e 'lo  que, pbr 
su delicada ím^orta’ncia/ precisa 
y requiere constancia y  algo de 
sacrificio, ' ’

'A U r a ta r d e  esté tetna tan irtfc- 
tesante para el futuro d é la  Patria, 
hcfnds d í e stu iiarlo 'b a ío  los dos 
asjíeofos 'sigu ientes quienes són 
fféWias y ^liienes deben Serfó.

(Ju ió iiesM o n  F le jih  is

Basta e^har un ojeada sitntjle- 
mente para ja rn o s  perfecta cuen­
ta de que los niños que en nues­
tro D u e b '(^ y  quizás en todos los 
deniiás—m'.litan ^  tan valiosa or­
ganización son los h 'jo s  de per­
sonas que. de siempre, ban repre­
sentado e l orden o han perlene- 
<4(ío a-paHidfls po'ittcos d» dere­
chas. O sea, de fam ilias de v e r­
daderas convencidos g  cp^perá- 
dores al bienestar patrio,

N o es quezal hacer ctfiiítar é?- 
tc| qnerdnjos|_^^r < i '^ a  I9S ni- 
ñ6»-de d ^ rT c íis  no h a c e 'la l-  
la estar enroLid©» «n la nó.

L o  m ism o  q u e  lo s  del o tro  ban- 
í ó l ó  p re c isa n ,  y.i q u e  es ta  in sü -  
tución ha  j^e s e r  ¡a  ^ n f e r a ^ ^ e ^ l a  
c iu d a d a n ía  d í  n u e r ^  . E s t a i ó l j y  
pa^ella H i g d e j ^ e b t ’r  l a s  g e n e r a ­
c io n e s  l a s  e n s e ñ a n z a s  d e l  n a c io -  
n a is in d ic a ’ i a m o 'p a r a  ad^'iúrir de’’
níodo-integpílT Í’ >!^'ii,s H inn i l i  
c o ) '¡K tr< j s  iMiy. ^

<í tii«'*nes tU 'bi'ií .ser F lo c li.ia ,

H a ^ u t»  masa” njayor de niños 
q««-, p o r ia  in } if^ ¿ ;¡c ¡a  espectab­

le de sns padres o la  tendencia 
extremista de lo s mismos, se h a­
llan alejados de la O. J. que es lo 
mismo que colocados en el lado 
opuesto de la misma. Con lo que, 
si fio se rectifica .esto, el día de 
m anana constituirá un bando po­
lítico contrario a la unidad espi­
ritual de Esp añ a . Y  bien dura es 
la lección recibida para que, por 
un descuido demos lugar a  que 
se repita la historia.

España ha de ser una unidad 
en su territorio ^ en su política. 
Laá fuerzas vitales de todos los 
ciudadanos y  colectividades han 
de tender a un solo  fin: el engran­
decimiento n acio n al La división, 
en sectores poTítfcos debe' abolir 
s e ‘por completo. Y, siendo la In­
fancia la ú.iica esperanza que E s  
paña puede tener para su  prospe­
ridad en el manana, se  H^cc pre­
ciso que sea obitgaforio para to- 
(Jos, tfMion los niños el pertene­
c e rá  las Organizaclórtes Juveni­
les, y  en ellas, con una buena cla- 
siPicación de actividades y una 
perfecta y eficaz Organización, ir 
formando, con la cooperación 
de to lo s  los qy?,pueía^i- l ’ S ge- 
neracignes futuras, d e n t r o  del 
m arco dzl nctcionalsin^icalsrao, 
p ra que España pueda ver rea­
lizados sus sueños de imperio en 
un m añana próximo.

- —  J. F . C.

didas provisionales. La 
clases solo puede dis; 
diante la realización de 
gram a de justicia socia 
h aya cumplido hasta e!

La solución de esta,I 
clases reclama la interv* 
un poder central podero 
la realización de un ( f i  A  
concebido en el espíritu 1 
y  que asegure m ás justicij ;j el 
tal es la voluntad deterrai ,j, gj 
la m ayor parte de los gn iáfh  
sostienen el Movimiento 
nalista español.

La c'jcstión de la Uni 
cional y la de los regiot ,tg< 
hace que se Ies preste ig ipren 
dado. La Constitución < leng 
que condujo a  la actual 1 «lánd

que

uno
V.Y

pris 
cho ( 
le e 

lencil

"Híy qya acallar coo ia \mh 
’ de c!ases“

Una de las obras más urgentes' 
del periodo contemppráneo es sin 
duda alguna el terminar con la 
lucha de clases. L a  experiencia 
m.Tifró desde Í93A qoe un G o­
bierno fuerte- es el óniccr- que pue­
de ^efrk fin. La.oprestón-o,la re­
presión soias, n o 'so ;i m ás que m ^

creó en España un régime 
tonom ias que puso fin a 
dad oacional.

E l Movimiento Naciom ¡nelIa 
una reacción violenta coi -Nun 
tendencias antinacionales Mro - 
De ahora en adelante es c ni ur 
gura que lo s catalanes y*i «iles 
eos no gozarán de ningu; S  de 
cepción desde el punto, d tes d 
de la autonomía de sus i^obt 
ríos. salvc

Pero la unidad no signiB í^en 
formidad. L a s  provincias '3s i; 
ñolas tienen sus caractt 
propias, cuyo sostenim'eot 
de ser considerado sinf'p  ̂  ̂
car en nada a la Unidad 
n a l

'I' 1 • lnla le s  son a mi parecer» 
tos que reunirán una maya „ 
perjudicar la Unidad Nació .

Tendrán que ser consi) *
antes de que se plantee la '
tión de la forma de gobiej 
pañol que después tendrá'lítn , , 
coger una dictadura militar.

I
J.
TallerdeOarpinT,prfa 

rra m ecánica 
T A L L E R  D E í I t í R R  

Depó íto de Oxigeno y A 
de la Oxihidrica JWaisguf

C oíaD o, 9 l e ’éfo
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OS AMIGOS

Uní

el continuo murmullo del 
m, a penas si se advierten, pe- 

2*1 ihJtían; so .i dos vieios ami- 
que se encuentran de nuevo, 
unos años de no verse.
_Y  allí, no éram os los sufi- 

■8*01 ite«, todos estaban mudos sin 
e ij iprender, sin entender nues- 
in 1 lenguaje que se elevaba re- 
ual I liándose allá a la región de 
'ime Pi'ísentes “  — (decía un mu­

cho del cisne a l querido am igo 
 ̂ ®  le escuchaba, extasiado ante 

íncillez del hablar castellano 
icna ¡uella entereza de español nato) 

cui -Nunca sospeché—contestaba 
lies Hro -  que vosotros, los que 
es < ri unión tantas locuras estu- 
y»l itiles cometiamos, fueseis ca- 

ngui B  de convertirse en hombres
lo á les de inteligencia y capaces 
sus fi obrar; fáciles de acción, pa- 

salvar a E s p a ñ a .. Y  ahora 
gnifi iprendo; a h o r a  comprendo 
cids 'as grandezas de Historia no' 

mitos engarzados con arti- 
i, sino realidades eternas; las 
ias y  el yugo de Isabel y  Fer- 
do, que lleváis en vuestros pe­
león ardor de gloria, resca- 
su Imperto y rehacen la Pa- 
Adivino...
Basta, tus palabras son el 

[ejo de un corazón que em- 
a entendernos, tu arrepen- 

inte trae consigo el ftuevo 
_ vivir; ya terminaron pa-

mpre la s  absurdas discusio- 
políticas entre los enam ora- 
kl saber; los que tan solo pen- 
•tt en lucir su figura m ás o 

I í>s elegante, enfermiza casi 
•p r e ,  de aspecto famélico, se- 
* I u e r t e s ,  de buena formación

I í, ejercitando el deporte; los
_ ■ 'itus enclenqaes sin fé en na-tt ^  . . . .
R E

robustecerán y  llegarán  a 
Mé ciega; las U niversidades 
fán de ser m eros hoteles de

 ̂    para cdn-
íot i9t 2R ceñiros sagrados don­

de se formen caballeros en la  ri­
gurosa disciplina de la enseñan­
za; España en fin, será la nación 
qué dará sensación de imperio 
que años atrás fué y  que vuelve 
a ser, por el sacrificio de los hé­
roes y para la gloria de los m ár­
tires.

U na palmada en el hombro co­
mo símbolo de convecimiento y 
los labi'is entreabiertos pronun­
cian:

—Ld vida engaña 
—La vida enseña, y por que es 

hora de que leam os en el libro de 
la realidad cuyas páginas abri­
mos ante los o jos del Universo.

C ae la  noche. E l silencie am e­
dranta el alma.

A los pocos días partían para 
el frente los dos am igos, cam ara­
das ya, con la m irada muy alta, 
pensando en el Imperio.

Dele£8C¡i)a Local ie  P. ? P.
0 £ | . 8 . E . a

S .  E.  U.
A  L O S  I » A .r > R .E S

Frecuentemente llega a mis oí­
dos el concepto del estudiante 
completamente fa lso . Pero no e a  
la E sp añ a que am anece forjada 
por el C audillo Franco, e l-G en e­
ralísim o, el invencible, el forjador 
dewlos Ejércitos de España para 
llevarla a su fé y a su  destino^ 
que ha ap arec id o 'e l S. E . U . S in­
d i c a t o  de F. E .  T. y 4 e las 
J. O. N. S  , por el que han derra­
mado su sangre generosa y  cab a­
llerosa tantos, miles y miles de 
estudiantes por el solo hecho de 
creer en D ios, en España y en el 
S. E . U. p<ira florecerlo y E S P A ­
Ñ A  sea U N A , G R A N D E  Y  LI­
B R E  que 'Soñ ara  1̂ inolvidable' 
José Antonio primer [efe de F . E . 
y de la i  }. O -N .'S . Capitán dé 
los luceros, Precursor y  Profeta 
de nuestra Santa Cruzada,

Por eso, merced el esfuerzo del 
Sindicato Español Universitario 
qn tiende a  que llegue a  los pa­
dres la aplicación conducta y a s is ­
tencia de lo s hijos, por eso lo ha­
ce el S. E . U. conforme al lema 
«Estudio y Acción* que debe ser 
la consigna que habrá de usar 
todo estudiante que se crea acree­
dor a este nombre.

Padres, lo s que quiérais cono­
cer la  ruta g loriosa y triunfante 
en el estudio de vuestro hijo, los 
que quiérais conocer la  conducta 
y  asistencia de vuestro hijo, solo 
lo  conseguiréis esto apuntándo­
lo  al primer Sindicato de F . E . T. 
y  de las I O. N. S . y este Sindica- 
tb '^s el Sindicato Español U n i­
versitario.

¡ A r r i b a  E  s p añ a I 
D.

For la B. U, 1-
E l estudiante necesitado que c a ­

rece de medios económicos para 
costear lo s libros necesarios pa­
ra  sus estudios, es otro más, que 
está en nuestras filas, con lo s mis­
mos derechos, él puede llegar a 
o cu p a rlo s  m ás altos puestos de 
la jerarquía y  E sp añ a no puede 
dejar de velar por su inteligen­
cia.

Estudiante, tú que terminaste 
^1 curso, que tendrás lo s libros 
fiubiertos por el polvo en el rin- 
concillo del olvido, sin  provecho; 
te llama la  B. U. I. (Biblioteca 
U niversitaria Imperial) para que 
contribuyas a  engrosarla.

Pontanenses:.todos los que po­
seéis medios suficientes y  cultu­
ra para apreciar lo  que significa 
el cuidar la s  inteligencias jóvenes, 
¡donad obras para esta B. U. I.l 
entregándolas a alguno de lo s afi­
liados al S . E . U.

M.
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V ID A  L O C A L

M anuela M adrigal, Caí 
años, domiciliada er 

lia 3 ,- quc ; prescnta’ba c4 
i t l . S I I ^ A D O  en la  región costal dcrecii

7 l i l E N Y E N I D O  anos,' con domicilio tn'

\'A T A T T f^T /\  día 15 de los c o r r i^ t ^ t u v i-  herida confusa di
OTOS el gus(o de saludar a nuestro ^ íetítnétros de cxtcsión 

. .  H a dado a  luz una preciosa mu- buen am igo don Joaquín Rejancr*^*'^^^ cabelludo ei
ñeca primer' frulo de su matrimo • Porras, Teniente de Infantesa, occipital,
nio, la  esposa de nuestro querido Primer Batallón Bandera de Fa- 
am igo y. cam arada Em ilio A guilar lange Española Tradicionalista de 
Berral, de soltera M argarita Cosa- Córdoba, 
no, té rc z .

1  ̂ j  ,    ' *«i rfgion cosiai aerei
p^nita <!p ^ lo há sido a Burgos nuestro ami- ra anterior de Ta pierna m
estado Alférez de Regulares don Ju an ' rao lado sin que se k  a p ^ t v

Segura Velasco. sión extensa alguna. Se
nifiesfa estas lesiones s e '.

I h í A C I T A M O S  dojo al ser atropellado- 
a don Francisco  Chacón Jiménez burro de N ic o 'á s '*E l Paira >¡os 
y familia, por haber vuelto su hi­
jo  Antonio al seno de la España 
N acional; hallándose antes cauti­
vo por los sicarios de Moscú.

D U F r N C J o y

El día 17 de Enero, falleció en 
esta don {ogquíu A rcas Carrégalo, 
antiguo-conserje de la Cruz Roja 
local.

Nuestra c o n d o le n c ia  a sh  e s p o  
sa e h i jo s . PÉSA.MK

liOI>AS

[ÍI30 ! 3!Í3 Il9 SsIIgU Imefls de iiw
DOL ORE S  LEI

m m  BE

A j i t e s  t o d a s  p if-g in ití  
flqué ía U í i .e n  Pii,-,-iitu

A lo s sefióres de E ad y , dam os 
nuestro más sentido pésame por 
el fallecim iento de su querido hijo 

En el presente mes fecha 8 se Joaquín/! entrañable cam arada 
han unido en el lazo indisoluble nuestro.
del m atrim onióla sim pática seno- S l'C E JS O S
r ita-M aría  Luisa Delgado Peña p , j  c
con nuestro ^ t im a d o  am igo don , ’ a  ^^^a de Socorro  de esta f.que ia ic a ,e n
José M ® PéreT BaChot ^ ^ sem ana anterior han .Un gi-An^safárn <.!e ijfiii z

A padrinaron a los contrayentes asistidos los lesionados si- p u e s  y a  lo  t - n e is ^ ^ u i .
áon José Sol&no Pérez y s?ñora. w- , n ,  . S i. v u e stro s , liiidcw c,.

«. __ A lejandro Nie^o Palomeque de lo s q u ^ re ia -e u ib e lle c t i'
E l d i a l S d e l  mismo m e., con- os soldado del primer Bata- con

trato m afrimonio la bellísima se- herida S u s l 'e n '^ í 'd e í ^ ^ ^ ^  p ero  t u t " f i c " d o  
norita Trinidad A rjona Muñoz, de la mano izquierda ‘lesiones 
hermana de nuestro querido ami- que se produjo a l cerrar una puer-
go y  cam arada Jn atiA rjo n a. ta del tren P "  e ii doa h o ras  sm  covn..Ti

í p'i’ íleseam os a los nuevos des- — Ob lo h a rá n  c;n eete  ph i :

posados eterna luna de miel. M anuel Jurado H errera de 15 También se .s irv e  a do

iir

)i>íl

b a n c o  c e n t r a l
siaií, 51 (tüflioa a fianBüio) liDiiiD -[aifitio t  n piomiHaj
C apital au torizad o .  ̂ . 2oo .ooo.ooo de pesetas 
Odí>i6‘i l  d e á ^ e m b o i3 a d o  . 6 u .c o o ,o o o  d e  p e s e t a s  

O i o i t a l d ^ r ^ s f i r v a .  . . 2 3 . l o 7 . I 4 4  p e s e t a s

131 Sucursales en España
Realiza todas la s  operaciones b a n ta r ia s  p rop ias de lo s E stab leci­

m ientos de prim er orden

Caja de ahorros. -  H ach as p ara  el aliorro a domicilio
Nadie se enriquece con lo A L J / ^ D D  A 
que j^ana, sino con (o que ^ n w i \ i \ / \

C o rre sp o n sa l exclusivo en E sp añ a  del

B a n c o  E s p a ñ o l  d e l  K i o  d e  la P la t a

Bes

fllm acén de tz\n

1(
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A . XI .4. ¡VÉCJEr^

, y  Ifco res  
:¡s soldaños

j, p u tb lo S f '^ h a  
b r c e iJ l^  qui'píír'íf*núiEef?K<ft haMÍSnte^ 

[debido eníregar, se ha dispuesto por nuestra 
Autoridad iMilitar se disponga

(Bdo.neGe8a r ié r 4 X g i i . S |
P^tite-dfcñil c « ^  otros pOT

reccoida de envases ce vidrio
|r conf a en los buenos e s p a ñ o le s ,.c t in  éxito se ■
.¡Tcsiiitado que se desea Cada ca#a-¿fttreéará "íil 
¿os de una a dos botellas, y éstas bien Mmpias y 

■ wodo alguno que den ma! olor. L e s  tam años que 
nfcesitan son de m erlio  lit r » , dz tren vitartox  
litro  y  <le nn  litro .
,as botellas-ao se ^ c c ^ r á n  a domicilio; cada ca- 

bot^lias a S s  E)rf|^s:4p$^que al 
ísÜIU j | p 0 y l t j b  c %  n o ^ r e  d e l '^ g a n te

5ÍJW e^ P ^ ^ q iií‘ñ ( f t b $ ^ i o ,^ u e r d a t e  en est' 
tris. -  SA L U D O  A  FR A N C O  [ARRIBA ESP A Ñ A I

O  1-: o  s  I  r  c )  «
íV ÍH ú.i.—MfiUerAón: Cait»fío.-jfÍ^ n iñ a s .— 

C nU ptel d e  l 'í ic lu is .  — CaUe
l i o d e y a  d fí ¡T^fnor.

— "' f j 'vn —

Las fa'an£.l*tB* «n la llmpl«za do botellas 
para *l ejdrolto

n, y  bi^n p e ¿ ^ 0  a l^ o t ^ l f a  o" dzntro de la 

as de t r ^ ^  nu’e^ ros'so fd ad o s de la s  írjn-

P v t f f f ' f n ( T e  T)io>i,
“  ■ (fe 1). A jxton^) ü e in n  ¿f

a M e T T  D

rlc-f d e  r u lu n ije .—M ln u je n ih  HoJe</a de

D
n ft Depósito n°. 2 . Estafeta  99 .

¿dbid<?vla4 sigw eiüE S. o Ib v .u Ü  ÍíQD I . q u í 'v ív e O »  Catalina-
con tínu^ión  trans- jA s R is f  E s p a ñ a I.fr ^ s ^ 'R e g ím ie ^ o  Inírivtena M^ri^dL, r._ ¡/íkkioíi j^a^Anrti.

<1 \  ,i^8rci5 f>,gi í^ ip eram d t' d e f  pátriotisnio. de

J  IlVAñ¿TrÍuí1fÍrr   I

domi

Ill<^ñ<J 
irccT^ de •‘^N ÍA N É cfÉ .t^ '.' 

^  Püente Genil ^

' s e ñ o f i j j u e s ^ :  T e n e m c fe  el 

|d e  tn Jm ife sta r le  á  V d , l o  m-  ̂

P e n ro h ¿ a a n d o n 4 s  ¿ t r c ^ ‘

\Mernes't6 D ici¿ifib í¿ 1  
. 1 in  A ñ o  Triuaial

t r l ís ’ ^t:c'oiíe*s de estos b ravos y 
■ beróicos' í̂̂ iiiratiente:?. ‘

m
Sr. Director ós -A M A N F X E R "  . - ....................

i AWehfe'Genif' ! ^ [ [ j ¡ í  J O  ,Ü fS2 ES
enroníaanuünq. ir  agrad tW K
!tnuBvi¡cianos tie nuestro*  ̂ , f f »

OJ? i-bel

U'J
O

lien-

zlll

™   ̂ C a fe  b  Ü¡ií3[
final se d e ta H a ^ .-l g |  H  ' 1 ? ' ’. ' ' á^V
dudando ateiííeran  nuestra X fce¡it«  ^ l i i  u.i-

J . M 3 N P O R  P I E Z A S  ^

a 14'50 pesetas kiloIrnos s. s. q. e, s. in. Cañamaqu^ A g ü e r a
*! Domínguez Berra!, Euge dos del Pár’que Arti^kría

to- 
'lO'Di-

t d a n
Tnr r T r * T

‘ L a  C a d e n a
Ayuntamiento de Madrid



i Antonio Reina del Pini
i »

S»/
«>
M/
VM

ivfi

¡nos de cal¡da(L

B a n c o  e s p a ñ o l  de C r c d í t o
k  w m  1  * T í  »  »  « k BDomicilio social: Jllcalá, 14

M A D R ID
S u c u rsa l de Puente Qenil
Don Gonzalo, 32 ■ Teléfono, 22

Capital autorizado 100.000.CO O  de Pesetas
D esem bolsado 5i.355.500 =  R eseruas 7 0 .5 9 2 .9 5 4 * 3 4
Caja de Ahorro abonando el interés m áxim o que auíoriza el

S. B. paj-^toda la Banca operante en E sp añ a 
Econom ía y  rapidez en todas la s  opefaciones, tanto para España como para

contando para ello con más de 
j O Sucursales y  C orresponsales en tas principales c iu ia ie s  del munMo 

tjecu cíón  de ipda  clase de operaciones de B an ca  y B olsa
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¡ESPAÑOL! Ante las circunstancias, 
que transcurre nuestra querida Fsps 
nuestro Caudillo Generalísimo FR 
CO te exije tu chatarra.

SPAÑO L! Entregando tu chaíar 
harás patria.

¡TODO PO R  ESP/iÑ.'
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